
Judas Iscariotes 
por J o s é R u s s o 

Desde tenra infância, quando cuisavamos a primitiva cartilha 
nas escolas que então existiam, cujos métodos pedagógicos se 
perderam pelo evoluir das normas do ensin», observávamos, sem 
compreender, o espetáculo da queima do JUDAS* no sábado da 
Aleluia, ao meio dia. Ao romper da alvorada, ainda no luãco-fus-
co do novo dia, a lomaria percorria as chácaras espalhadas pe-
la cidade, trabalho que a rapaziada executava caprichosamente, 
invadindo durante a noite os quintais, destruindo árvores de vá-
rios portes, galhadas verdes, bananeiras com cachos pendentes, 
formando semiclrculo, tendo ao centro o tablado com um boné-
co adulto, empanturrado de material de fácil combustão, em cujo 
ventre rolundo qual burguês milionário, se ocultava avullado de-
pósito de bombas. A cabeça, o peito, braços e pernas do fanto-
che eram, também, ninhos de máteriais explosivos. O condenado 
exibia ao peito um cartaz onde se lia o veredito condenatrtrio, 
bem como o célebre testamento redigido em versos por algum 
semi-letrado, deixando aos herdeiros, individualmente mencionados, 
todos os bens e haveres, inclusive chácara, móveis e semovenles... 

A romaria deliciava-se na leitura do testamento, percorrendo 
a área da chácara com verdadeira satisfação e real aprovação dos 
organizadores da festança. Ao meia dia de sábado, ao iniciar-se 
o repique dos sinos, lançava se fogo ao estupim e o «Judas» ar-
dia estourando a pequenos intervalos, pipocando continuamente, 
desarticulando os membros inferiores, chegando ao ventre, cujas 
entranhas, de baiba de-bóde, voavam fagulhantes por todos os 
lados, sob a grita de centenas de moleques, moços, matronas, 
homens alegres e devotos. 

Quando o fogo atingia o busto e começava o lamber a gra-
vata, a caminho do cérebro, a assistência uivava com alarido infer-
nal, antegosando o final do espetáculo cuidadosamente prepara-
do com quasi 24 horas de antecedência. Após a consumação do 
suplfcio, a molecada, como uma onda de vândalos alucinados, 
depredava o resto da propriedade maldita, arrancando árvores e 
conduzindo aos respectivos proprietários os carros, carroças, veí-
culos e até alguns animais que ruminavam pachorrentamente, sem 
um protesto á tumultuosa orgia... 
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«José Russo -Um Missionário 
M o r t o n o R o n g o d ' A r o g o n a 

Na ignorância própria da adolescência, perguntávamos aos 
mais religiosos e instruídos o porque de semelhante vingança na 
efígie de Judas, o discípulo traidor e qual a razão do justiçamenlo 
odiento que se repelia todos os anos. Quem fóra, qual o crime 
cometido, qual a sua história, eram perguntas que formulávamos 
na ância de positivos esclarecimentos. È as insistentes inquirições 
quasi não obtinham respostas elucidatórias —, pois que também 
us interrogados nada sabitm — e éram satisfeitas vagamente, 
baseadas em lendas do dogmatismo cégo, testemunhando a mais 
clamorosa ignorância, fartamente alimentada pelo tradicionalismo 
religioso. Judas vendeu o Cristo. Judas traiu a Jesus, Judas, o 
discípulo infame, ambicioso, politiqueiro e astuto, entregou o 
Mestie por 30 moédas. Era essa a cartilha lida pelos fanáticos. 
Nada mais sabiam, e mesmo essa amostra era a lição que recebiam 
permanentemente durante a vida, pela voz sincronisada dos minis-
tradores da religiio, i ndignamente disfarçada em Cristianismo. 

Crescemos e caminhamos pela vida a dentro, e nos encon 
Iramos em pleno florescimento de nossa razão, tateando na incer 
teza do problema humano. Repugnava-nos a repetição sistemática 
do sacrifício de Judas, cuja memória tiem o amontoar dos séculos 
conseguira a reabilitação, ou. em parte, atenuar a falta praticada 

Que história seria essa do Cristo? Teria realmente existido 
êsse Jesus com seus apóstolos incultos ? Ésse Judas sôbre cuja 
memória pairava eterna maldição, teria sido um homem ? Jesus 
teria, de fáto, organizado essa igreja que se dfs sua espòsa e im 
plantado a semente de tantas discórdias, lutas e guerras em seu 
nome? 

Avançávamos pelos caminhos da juventude, inciêntes, sem 
encontrar o desejado e feliz momento de desvencilhar-mo-nos de 
13o confusas cogitações. Sabíamos que existia um livro qde nos 
poderia orientar nesse emaranhado transe da Existência. Era, pois, 
indispensável compulsá Io. 

* * * 

E foi então que nossas mios tomaram contáto com o Evan-
gelho. A princípio, iudo nos parecia confoso e alem da nossj 
compreensão. As parábolas, as figuras, as comparações do Mes-
tre foram aos poucos nos entusiasmando e entre o arroubo e a 
ânsia de penetrar mais fundo na essência de literatura ISo des-
lumbrante, mergulhamos com avidez insopitável no terreno reli-
gioso, até que em determinado dia. mês e hora, esbarramos com 
o Espiritismo, nos alvores de 1921. Dal para cá tudo se tornou 
claro e a noite de trevas foi aos poucos perdendo a sua densi 
dade. Sôbre Judas lemos notáveis volumes e dentre êles algu-
mas biografias de real valor aproximativo de sua vida ao lado do 
Nazareno. 

Anos após anos de deduções, pesquizas e confrontos, che-
gamos á conclusão de que Judas, o excomungado pelo roma-
nismo, merece melhor julgamento pelos cristãos de todos os ra-
mos, e que já é tempo de reabilitar-lhe a memória, embora con-
tinue o dogmatismo clerical a enxovalhar-lhe o nome. 

Que o espírito amigo de Judas perdOe aos pecadores que 
se arvoraram em todos os tempos em seus juízos, certo que 
sentença do Mestie recairá inexorávelmente na onsciência turva 
de todos os julgadores: «Ai de vós, fariztus hipócritas... Tú-
mulos branqueados por fóra... ki de vós...» 

Com uma dedicatória comove-
dora, José Russo me ofertou o 
livro de sua autoria: «A Heran-
ça do Pecado». 

Breves considerações. O livro, 
como por concomitância de acon-
tecimentos humanos, é a conti 
nuação de um quadro que ilu-
mina e engrandece Franca, espi-
rita ; a pequena que, uin peque-
no aslro espiritual, envolve e 
cada vez mais impulsiona para 
o caminho do consolador. 

Êste pequeno astro é José 
Marques Qarcia, principio e fon 
te do movimento espiritual de 
Franca, e com o qual eu tive 
um contáto fraternal durante a 
vida da «A Nova Era»,.desde a 
fundação; assim como Éle mes 
mo incidiu no retrato que me 
enviou na vespera de seu três 
passe e que, escrevendo, tenho 
na frente: «Ao maior e incansá 
vel colaborador de «A Nova Era» 
com profunda gratidão.» Ciarcia. 

Relembrar é viver... 
José Russo é o «filho espiritu-

al» do Desencarnado, no pensa-
mento e na açio; interpretação 
fiel e substancial da obra dupla 
que Qarcia monumentou na Terra, 
com a Casa de Saúde •Allan Kar 
dec», e a fundação do valoroso 
periódico espirita. Onde se ex-
plica porque naquele livro, ins-
pirado pelo «Pai ao Filho», se 
reverbera a Dôr, nos suas mani-
festações múltiplas, a tragédia 
purificsdora humana. Garcia e 
Russo vivem juntos, de planos 
diferentes, entre os sofredores 
do Templo da Caridade: o pri 
meiro inspiração, o segundo a 
ação que reflete o alto. 

E assim como Garcia, nunca 
desaparece em espirilo das mi-
nhas sessões, particulares e pú 
hlicas, auxiliando e confortando 

A Livraria "A A'ova Era" tem sem-
pre as melhores obras espíritas, ma-
(òniças, evangélicas, esotéricas, etc.. 

Pedro d e A l c â n t a r a 

«A N O V A E R A » — s e c ç à o tipográfica, executa 

çom rapidez e com mui/o bom gosto, impressos comerciai* 

de qualquer naiurttta. Edita livros, folheio** c/c.. 

O 2 de dezembro assinala mais 
uma efeméride natalícia do último 
imperador brasileiro. 

Evocamos cora emoção sempre 
nova ôbbc vulto inconfundível «le 
nossa história, Kentindo-nos, todas 
as vezes que o fazemos, naquela pos-
tura prevista por Vitor Hugo,guan-
do afirmou: «Ha momentos na vi-
da do homem eui que a alma está 
de joelhos, qualquer que seja a po-
sição do corpo*. 

Desde os felizes tempos da esco-
la primária, que o nome augusto do 
monarca tivéra o oondão de nos 
trazer lágrimas aos olhos. 

Sempre encontráramos gelto dc 
eliminar o «Dom», que atesta a alta 
linhagem do imperador. Nossa me-
mória, sempre agil na decoração de 
pontos das várias disciplinas da es 
cola, sérnpre relutara em trazer de 
cór os quatorze nomes do monarca. 
Aprazia nos chamá-lo -- Pedro de 
Alcântara — simplesmente. Repeti-
mos, ainda hoje, essa denominação 
burguezmente democrática, por a 
chá Ia mais conscntânen com o* 
princípios de siraplcza comovedora, 
permanentemente postos á prova 
por üsse bondoso velhinho, que foi 
o derradeiro imperador das terras 
brasllcaa. 

Com qne respeitoso anaêio bus-
cávamos noticies do monarca nos 
compêndios de história brasileira! 
Como acháramos lacônicos os da-
dos oficiais sôbre a tão augusta fi-
gura e como nos revoltava a idéia 
de quo as dóre» fundas, que lhe fo-
ram impostas pelos republicanos, 
poderiam ter sido evitadas. 

Cora o correr do tempo, porém, 
começamos a ver as cousaa sob 
novo prisma. Compreendemos, en 
tão, o valor que o sacrifício de Pe 
dro de Alcântara representa em fa-
ce do conjunto nem sempre harmõ 
nico das administraçftes paBsadaw. 

Os firros posteriores á queda da 
monarquia serviram para colocar 
cm evidência o trabalho honesto e 
desinteressado do imperador, que 
se fizera apologista declarado da 
República, afim de melhor demons 
trar sen grande carinho peiu Brasil, 
Não fôra o estremecido amor à Tor-
ra do Cruzeiro, !'edro de Alcântara 
teria sido qtiasl feliz no exílio, não 
obstante a ingratidão dos homens. 

CORINA NOVELINO 

Mas, os desígnios da Providôn 
cia precisavam ser cumpridos. A 
monarquia teria de cair. E a jovem 
terra brasileira bem merecia que 
êt»se desmoronamento se ofetuasBC 
no reinado de Pedro de Alcântara. 
0 magnânimo imperador evitaria, 
cómo o evitou, o derrame de san 
gue das veias sentimentais, herda-
das de Portugal, das gentes do 
Brasil. 

Assim se consumou uma dna 
mais grôves injustiças de nossa hia 
tória, que foi, no entanto, o maroc» 
de futuras diri-trizcs no campo evo-
lueional de Santa Cruz. 

os meus sofredores terrenos; 
Èle permanece em Franca, espí-
rita, como um sôpro divino que 
alimenta e impulsiona os incertos 

)s desanimados, a lutar para 
merecer o «salário divino.» Quem 
nega, ou duvida, desta lei bási-
ca do Espiritismo, que constitue 

prova irrefutável do «contato 
eterno» entre os dois mundoB, 

um infeliz digno da piedade 
de Deus e nossa! 

E como Garcia, quando na 
Terra, eu comparo Russo á flor 
de Lotus que, erguendo-se n\a-
gestosa do brejal, entre o maras-
mo da vida e o zumbido dos 
insetos, beija o Sol que o ilumi-
na e aquece. A flor de Lotus é 
a virtude, o Sol é Deus. Nasceu 
assim o livro do segundo, em 
cada página do qual aparece e 
desaparece uma criatura, viva e 
morta, que descreve a sua trage-
tória terrena: documentando, a 
síntese kardeciana: «Nascer, vi-
ver, morrer; renascer ainda ; pro-
gredir sempre.» Síntese que des-
troi «ab imis» o desespero de 
Fausto, e o encaminha ao reino 
da Felicidade Verdadeira. 

Com um livro de tal natureza, 
simples, sem pretenções literárias, 
mas grande nos seus toques ge-
nuínos do tinferno, purgatório, 
ou paraíso,» de cada consciência 
em «evolução», com a sua m£ta 
certa e preestabelecida «da volta 
ao ninho paterno»; o meu com-
panheiro moço, Russo, quebra o 
último diafragma que separa os 
dois mundos, e lança nos braços 
os irmãos que a Morte tinha 
aparentemente afastado, em um 
amplexo recíproco. 

Beleza de visSo e de con-
ceito . . . 

OS grandes ubipíritos passam pe-
los orbe* inferiores, no cumprimen-
to de dfterminadns m lesões. Nesaa 
trajetória luminosa prendem-se aos 
innâozinhos menores por laços de 
generoso amôr. Finda a tarefa, re-
gressam ae regiões de harmonia e 
oeleza, de onda vieram o onde, to-
davia, oa esperam trabalhos muitas 
yeíes interrompidos. Mas, continuam 
potisnidoB de I aterAsse vibrante pe-
la felicidade do rebanho que deixa-
ram. préftt» da inferioridade, porém 
candidato ó Perfeição. E 08 homens, 
mais por felicidade que por mereci-
mento, continuam a ser alvos «lá 

istenefa amiga c edificante dvs-
K66 miasionáriori do Amór Divino. 

Assim Pedro de Alcântara. Cutn-
priu aingulsr roisi-ão num recanto 
da Terra. Sofreu decepções amar 
gas. Sublimou-se pelo renunci«m«)n-
to mais doloroso. Volveu ao céu já 
dantes conquistado, talvez a custo 
de trabalho», lágrimas e sncrifídom. 
Contudo, as vibrações de seu amor 
bafejam ainda, qual brisa suave, os 
corâçôea brasileiros. 

Pedro dc Alcântara —bím bolo de 
benignidade è desprendimento — 
contínua o seu postulado admirá-
vel, cm pról da felicidade do jovem 
país, que teve a glória de recebê-lo 
nós dias cnsombrecidos da infância 
e de conservá«lo até os prirnniro* 
albòres da juventude promissora, 
quando j á se definiam, ao influxo 
do exemplo e da vo* do monarca, 
os sentimentos do fraternidade, que 
o levarão, a es se adolescente país, 
ás cuímínâncias de PÁTRIA DO 
EVANGELHO. 

Não conheço Franca, nem co-
nheço Russo, como nunca co-
nheci pessoalmente Qarcia; mas, 
a despeito dos meus quasi 82 
anos de idade físisa, o meu pen-
samento «vive», quando quero, 
onde o ângulo desconhecido e 
os entes queridos, com os quais 
luto, vibram no caminho reden-
tor desta pobre Humanidade. 

E sonho quanto antes, de per-
tencer ás fileiras astrais que reú-
nem os Qarcia, Schutel, Lameí-
ra. Bertoldo, Florentino, Torte-
rolli, etc., tôda uma pléiade de 
«veteranos do Espiritismo», dos 
quais eu sou apenas um «retar-
datário» na subida ao mundo 
da paz e do amôr; mas com os 
quais voltarei ao planeta, para 
multiplicar os «vários Russo» 
que do Templo de Caridade de 
Franca, onde os «loucos» ex-
piam as faltas mais dolorosas* 
passadas, aditarn os novos sa-
cerdotes da Humanidade. 

A Humanidade vaticinada por 
Jesus, o «Perfeito Filhe do Ho-
mem», do qual o livro de Russo 
é uma gota tangivel, na renova-
ção dos tempos... 

Ao moço querido, o meu abra-
ço dc admiraçíQ profunda. 
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Ueencamações 

librando sõbre um corpo inanimado 
Tal qual falena que largou o casulo, 
Há um lér que é livre, por já ler deixado 
Troféo aos vermes, por inútil, nulo-

Mas no entretanto, em praso limitado, 
Voltando aqui, terá, em grande pulo. 
Transposto o véu da carne, enclausurado 
Em nova vida, curta, eu bem calculo. •. 

E assim, de gráu cm grúu, vão ascendendo 
Aos paramos de luz, deslumbradores. 
Aqueles ou/as provas vão vencendo. 

Mas há também alguns, que estão morrendo. 
Sem alcançar, jamais, pôr entre dôres. 
Os fins atra: dos quais estão correndo-

FAUSTO LEX 

FRANCA 

DONATIVOS RECEBIDOS 

FRANCA: Maximiano Quedini, $75,00; José Pires Monteiro, 
em intenção do espirito de Sílvia Pires da Silva, $ 100,00; Bar 
«Antártica», em pães,,8 5000. • 

POR 1NTERMEDIO DE OEDIÂO FERNANDES MIRAN-
DA: Em Ouaimbé, $87,00; Oetulina, $313 00; Macucos, $112,00; 
Vila Ipê, $57,00; Sabina, $52,00; Lins, $14200. 

PRO' NOVO PAVILHÃO 

LEME; Mario Barbi, $16,00 — FRANCA: d.» Otflia Teles, 
$ 20,00 ; Loja Maçônica «Independência», $ 233,00 — ENGENHO 
DE DENTRO • RIO: Por intermédio do Centro Espírita «Amaral 
Orne!as, $50.00 — TUPÃ: José de Oóes, $100,00 - 1MHUMAS: 
Torquato Silveira Júnior, $5,00 — REZENDE: Oficiais da Escola 
Militar, $ 320,00 ; TORIBATÉ: Um Amigo, $ 50,00 - BRAÚNA : 
Batista Juciani, $ 20,00. 

A T E N Ç Ã O 
Os Espirituulistas Norte Ame-

ricanos estão lançando, peja paz 
do inundo inteiro, em milhões 
e milhões de exemplares, ein 12 
idiomas, esta prece de sublime 
inspiração. 

O Centro «Família Espírita* 
do Rio de Janeiro, tendo rece 
bido copia diretameote, a lança 
outro sim, aos irmãos brasilei-
ros, afim de que seja elevada 
ao Altíssimo, nos lares, nos 
Centros, nos lugares de trabalho, 
de educação e caridade, uma 
vez por dia. 

O diretor espiritual do Centro 
Família Espirita: Martdno Rango 
D'Ara%ona. 

• • • 
INVOCAÇÃO 

De vossas moradas secretas 

brotai, oh Forças de Restaura 

ç3o! 
Centro de inteligência de 

Deus, espalhai a vossa Luz pe 
Ias inteligências humanas e que 
a luz desça por sõbre a Terra. 

Centro do Coração de Deus, 
espalbai o vosso ainõr pelos 
corações humanos, e que Cristo 
tome sôbre SI de novo a Terra 

Centro da Vontade de Deus, 
gravai vosso alvo nas raesqui. 
ilhas vontades humanas; Ssse 
alvo que os Mestres da Sabe 
doria conhecem e servem, e 
que no seio da raça dos homens 
opere o Plano de Lu/, e de 
AmSr, conseguindo cancelar a 
porta do mal t 

Que a luz, o Amôr e o poder, 
restauro ifí sôbre a terra o Pla-
no Divino. 

Em nome da Casa de Saúde «Aliar» Kardec,» agradeço 

a todos os bondosos doadores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

Franca, 20 de Novembro, 1946. 

JOSÉ RUSSO— Provedor Oerente. 
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O PRECEITO DO T)U 

DISCUSSÕES ENTRE OS PAÍS 

Os casais que discutem e 
perdem o domínio de si mesmo, 
dão um triste exemplo aos fi 
lhos pequenos. Os pais que as 
sim procedem causam grande 
mal a creança que assiste a tais 
espetáculos: seus filhos serão, 
mais tarde, pessoas nervosas e 
candidatas a doenças mentais. 

£ VI TE, em presença de seus 
filhos, discussões e pala-
vras ásperas, çriando-os 
num ambiente de carinho 
e amicade — SNES. 

Impressos? Carimbos? 
Uvros? 

Ur ra r i a «A 

Dia 20 de Dezembro 
A grandiosa peça teatral de 
autoria deJOSt' PAPA, de 
Ribtirào Preto, intitulada: 

E M H S N E F l C J O DO 
EDUCAND&IMO PESTAL0ZZI 

Preto Cl. $ 5,00 - Mquiram entradas 

Q S O ! 
Radioamadores do Brasil! 

Aguardai o QSO prõ livro 

HERANÇA D O PECADO 

A tende i & ao l lc l l a ç í o ! 

APELO CRISTÃO 
Aos Jovens Espíritas 

(Encaminhado ás Juventudes Espiritas) 

LEOPOLDO MACHADO 

C O N V I T E 
O Conselho Municipal Espírita de 

Campina? tem a honra de convidar 
todos os ConseiboH Municipais Es-
piritas, todos o» Centrna e, em par-
dcular todos os eapiritaa para as-
sistirem a Semana EBpírita em 
Campinas, a realizar-se tia 15 a 32 
de Dezembro p. í. 

Não sendo poaaivel enviar convi 
tee especiais, tomamos a liberdade 
do taxe lo oficial nieiuo pela impren-
sa espirita. 

O Conselho Municipal Espírita de 
Campinas. 

Da U. S. E. 
Campiaaa, Novembro de 1946. 

Livros indispensáveis em sua estante: 
II»H 13 PREGAI boch. 6.«> - enç. -
COLETAMKA DO AI .ÉH . . . . " 18.00 — " 25,00 
ILUMINAÇÃO " ».<» — -
CARTILHA DA NATUREZA . . . " 7,(0 - 13,00 
NO LIMIAR DO KT ÍR IO . . . . " 8.1» - M.00 
LÁZARO REDIVIVO " 12,00 — " 18,00 
BVOI.UÇAO ANiBlCA • 13.00 — " 18,00 
TESOURO DOS HUMILDES . . . " 15,110 - " 90,0" 
RARRACÕRS DO INFINITO . . . " 8,110 - " H.OO 
SOBREVIVÊNCIA E COMOKICÀÇAO 

DOS ESPÍRITOS — " 

Peta ptue reembolso postal 11 LIVRARIA A HOVA ERA. 

Rua Campos Sales, 929 - FRANCA - Caixa Postal, 65 

Estado de Sio Paula — Unha Moftaiw 

0 «Conselho Espírita de Marl-
lía», reunido em sessão ordiná-
ria de 7 de Setembro de 1.9*6, 
resolve recomendar ás Direto-
rias dos Centros Espiritas de 
Marília e Vera Cruz: 

I) — Que adotem o sistema 
de preparar, de preferência en-
tre os membros de sua diretoria, 
elementos habilitados á direção 
dos trabalhos teóricos e práti 
cos, em substituição ao presl 
dente e que èste, para tal fim, 
passe a direção dos trabalhos 
ás pessoas escolhidas, sempre 
que possível. 

II) — Que estabeleçam horário 
pontual nos mesmos trabalhos 
que não devetn exceder, a não 
aer em casos de extrema nec«s 
òidade, de uma hora da dura-
ção, nele compreendidos as pre 
ces de abertura e encerramento; 
as preces devem ser claras e 
breves, atentiend) ao cansaço 
mental dos assistentes e atada 
aos preceitos evangélicos, que 
não é pelo muito falar que se 
remos atendidos. S. Mateus 6:7. 

III) Que para sessões práticas, 
estubeleçam uma disciplina e 
vangéllea para oa médiuns e 
seleção de assistência. 

VI) Que ás mesmas sessões 
chamadas práticas, seja evita-
da, na medida do possível, a 
freqüência dos menores de 15 
anos, das pessoas dadas ao uso 
inveterado de bebidas alcoóll 
caB e das de má conduta. 

NOTADA REDAÇÃO: Somos 
de parecer que as recomenda-
ções acima devem ser bem aco 
Ihidas não só pelos dignos con 
frades de Marilia e de Vara 
Cruz, mas também por todos og 
Centres Espíritas que almejam 
a doutrina espírita eseoimada 
de práticas contraproducentes e 
nocivas. 

Muito ha que se fazer no Bra 
sil, nesse terreno espinhoso... 

Jovem espírita, meu i rmio: 
Atentai nesta Irase filosófica: 

«Se os moços soubessem... se 
os velhos pudessem... 

O jovem espírita pôde e sabe. 
Sabe que a razão de ser de 

suas alegrias e de seus prazeres 
não pôde existir nas coisas fú-
teis do niundo. 

E pôde fazer do seu entusias-
mo a alavanca de Arquimedes, 
colocada no ponto de apoio de 
sua mocidade, para, assim, re-
mover o mundo. 

Ou remover do mundo suas 
misérias e injustiças, os seus 
descalabips e infortúnios, as 
suas superstições e seus erros. 

Para a construção, emfim, de 
um mundo melhor do que isto 
que aí está : cheio de religiões, 
mas sem espiritualidade; repleto 
de ciências, mas sem sabedoria 
divina; pletórico de ismos sal-
vadores, mas sem leis humanas 
de salvamento e de bem estar 
real! 

Tua responsabilidade, jovem 
espírita, $ grandíssima I 

Mas, p»ra bem pesá la e me-
di-la, tens a tua (rente o que já 
nos falta: um futuro deslum-
brante I 

E a mocidade a sacudir te os 
músculos e os nervos I 

Nem pódes calcular o que pô 
des íazer com o calor de tua 
palavra, com a eloquencia dos 
leus exemplos, com o testemu 
nho de tua presença em luga 
res que eram, até õntem. fre-
qüentados somente por experi 
mentados e velhos! 

Pódes emprestar rilmos novos 
á Vida, sem renunciar ás ale 
grias e os prazeres honestos da 
Vida que, se existem, existem 
para atenuar, de algum modo, 
as asperezas do viver. 
• O Espiritismo n io te impõe 
penitências nem monasticismos. 

O mal não está nos prazeres 
honestos da Vida em si mes-
mos. Está— isto, sim! — no abu-
so de seu gôso. Em querer vi-
ver para êles, somente! 

Um moço é bem o que já 
disse um poeta: 

tm ti (tu um i i*n. u m m tsw. 
t rttro l i nu i i i imi ptatti, 

Wiitim iriiiSB n a a tu M p I. 

Multiplicai o que a! está, por 
dez ou Dor cem, e tereis o que 
podem fazer moços esclarecidos, 
evangelizados, imorlalistas. 

Para a tua misslo ser mais 
fácil, procura unir te a outros 
moços, pelos élos de amisades 
puras, que o trabalho dividido 
rende maij. 

Une-te ao teu irmão de ideal, 
residente na mesma localidade e 
mantém correspondência com 
os de outras localidades. 

Terás, assim, ampliado luas 
possibilidades de trabalho, te'i 
círculo de relações, o campo de 
teus conhecimentos, a área de 
tuas convicções. 

Assim preparado, avançando 
hombro a hombro e lado a lado 
aos teus irmãos de ideal e de li-
des, até as influências ea assis-
tência do Alto descerão, em mes-
ses divinas, sõbre ti. 

E triunfarás em tudo I 

Fortalece, antes de tudo, as 
tuas convicções, pelo estudo, 
pelas observações, para que as 
tentações e as vaidades do mun-
do não te afastem dos testemu-
nhos a que fôres arrastado. 

Não troques a torça do teste-
munho por nonadas sociais-reli-
giosos — casamentos, balizados, 
lutos, missas, etc. - - que sabes 
nenhuma significação tem á luz 
dos Evangelhos e da Doutrina 
Espírita. 

«Não se pôde servir a dois 
senhores», diz o Evangelho. 

Impossível servir ao Cristo e 
ás (utilidades das religiões dos 
homens. 

Zela pelo patrimônio moral-
material da Dourina, que já en-
contraste. 

Conserva-o, aprimorando-o, 
aumentando-o, para subslituires, 
com vantagens, os mais velhos, 
que se foram... 

«Mais se pedirá a quem mais 
se houver dado», disse o Cristo. 

E a ti, jovem espírita, foi te 
dado a conhecer belezas e ver-
dades, que nós só conhecemos 
muito depois, muito taide! 

Jovem que quer ser cristSo, 
Aonde quer que se mostre. 
Traz o Evangelho na mio, 
Suas lições na memória, 
E exemplos no coração... 

É uma balalha a Vida, 
Que toda gente sacode, 
Até que, em lutas, se acabe. 

Nesta batalha renhida, 
Pôde o moço, mas não sabe, 
Sabe o velho, mas não pôde! 

Paulo e Estevão 
Obra mediánica dt Francisco 
Cândido Xavier, ditada peto 

espirito de Emanuel 
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«Primeiro Congresso Espírito Pan-flmericano» 
I mensagem da Sociedade de Medicina e Espiritismo do Rio de Janeiro leve a maior repercussão no conciave 
internacional, pelas idéias novas de que se fez propagadora — Por proposta dessa instituição de investigação 
científica, que já reone quase que cinco mil sócios, o Congresso pôs -se um minuto em concentração, como 

Allan Kardec, o médico que codificou o Espiritismo 
A. Sociedade dc Medicina c Es-

piritismo do Rio de Janeiro teve 
representante próprio no Primeiro 
Congresso Espírita Pan - America-
no, na pessôa do sr. LUIZ POS 
TIGLIONÍ, secretário da comissão 
que promoveu o grande conciave 
internacional. 

Tinha esse instituto de investi 
gação cientifica a intenção de se 
fazer representar no importante 
certame por membros de sua dire-
toria, médicos, mas as responsabi-
lidades clínicas de alguns, e os 
múltiplos afazeres de outros, não 
permitiram que nenhum deles se 
afastasse do Rio, no momento. 

Ao invés de defender uma tese, 
o que limitaria sua atuação a um 
assunto, a Sociedade, sob a orien-
tação de seu presidente, dr. Levin-
do Mello, preferiu credenciar ofi-
cialmente um representante espe-
cial, que de viva voz dissesse, 
perante o Congresso, a que com-
pareciam presidentes e delegados 
dc quáse todas as instituições es-
piritas do continente americano, 
qual é sua atuação em relação ao 
Espiritismo; o que ela é; o que 
pretende. 

Notícias chegadas de Buenos 
Aires, para a Sociedade, informam 
que a mensagem teve a maior re-
percussão no conciave internacio-
nal, sendo considerado mesmo o 
mais importante documento que 
ali se leu, e merecedor da mais 
ampla difusão em todos os meios 
espíritas, pelas idéias novas de que 
se fez propagadora. 

A mensagem, em sua primeira 
parte, expõe as finalidades da ins-
tituição, constantes do seu estatu-
to ; esclarece qual seu lema: reve-
la que seu quadro social é cons-
tituído de membros efetivos (Mé-
dico», engenheiros, advogados, etc ) 
de membros correspondentes (I-
detn, residentes fóra do Rio) e 
e de sócios (Espíritas em geral, 
teses já em número de quase 
5.000); mostra que é constituída 
de três departamentos e nove ses 
sões, além do Laboratório de In-
vestigações Psíquicas; enumera os 
membros de sua diretoria, ascen-
tuando que o Diretor do Depar-
tamento de Investigações Experi-
mentais, além de médico, é bacte-
riologista pelo Instituto de Man-
guinhos, centro de iuvestigação 
científica, de reputação mundial; 
e informa que sua sédc provisó 
ria fica situada à Avenida Mare-
chal Floríano 181 (i.°), e que já 
está instalando a sédc própria, no 
15.0 andar do Edi6cio Internacio-
nal,® á Avenida Rio Branco 4. 

A segunda parte da mensagem, 
que deixou nos congressistas a 
mais forte impressão, estava assim 
redigida: 
«Eis o que pretende a SOCIEDA-
DE DE MEDICINA E ESPIRI 
TISMO DO RIO DE JANEIRO, 
no desdobramento de suas ativi-
dades, através dos tempos»: 

1 —evaagelizar a Ciência ; 
2—promover a aliança da Ci-

ência com a Religião, alijando de 

uma o preconceito, dc outra o 
fanatismo; 

3—combater o materialismo ; 
4—pugnar pela difusão do Es-

piritismo nos meios científicos, 
culturais, literários e populares, 
utilizando-se da imprensa leiga, das 
revistas médicas, do livro, da tri-
buna, do rádio c do cinema; 

5—-investigar a fenomenologia 
espírita e anímica, com rigorisino 
científico, precisando as circuns-
tâncias em que cada fenômeno 
se dá, e em que cada fenômeno 
não se dá; 

6—criar o método dc investi-
gação da Ciência Espiritualista; 

7— demonstrar que os fatos 
espíritas são fenômenos naturais; 

8—realizar estudos e pesquisas, 
com o propósito de descobrir us 
leis que regem os fenômenos espí-
ritas; 

9—-publicar, como obra básica, 
de autoria da Sociedade, a «Intro-
dução ao Estudo Científico do 
Espiritismo» ; 

10—demonstrar : 
a)—que o Espírito nada mais é 

que a inteligência, ou conciente; 
b)—que o perispírito nada mais 

é que o fluido nervoso, ou fluido 
vital, ou inconciente; 

11—estudar o processo das re-' 
lações entre o perispírito e o sis-
tema nervoso, em particular, e 
entre o perispírito e o corpo so-
mácico, em geral; 

12—dar a conhecer que do es-
tudo das relações entre o perispí-
rito e o corpo somático advirá 
muita luz para a etiologia e a tera-
pêutica de certas doenças; 

13—lançar nma nova escola psi-
quiátrica, à base do espiritualismo ; 

14—demonstrar que a alienação 
mental pôde ter as seguintes cau 
sas, isoladas, associadas duas a 
duas, ou simultâneas: 

a)—-material (anomalia ou lesão 
do cérebro, como efeito de here 
ditariedade, ou da ação de toxinas 
microbianas, ou do alcoolismo); 

b)—psíquica (perturbação da 
própria alma do doente: descon-
trole da dinâmica psíquica, como 
efeito de grande choque, ou vio-
lenta emoção, a agravar predispo 
sição); 

c)—espiritual (obsessão dum es-
pírito, por afinidade, utilitarismo, 
ou vingança); 

15—difundir que certos casos 
de loucura, qual o da obsessão 
espírita (atuação dc Espíritos de-
sencarnados), são susceptíveis dc 
cura, via de regra, à luz da mo-
derna terapêutica psiquiátrica asso-
ciada aos conhecimentos propicia-
dos pelo espiritismo; 

16—fundar sanatórios, como 
estabelecimentos de caridade e pa-
ra estudo dos fenômenos espíritas 
que se relacionem com a Psiquia-
tria em particular; 

17—mostrar que a certas doen-
|ças, como a epilepsia e a histeriaL 

pode estar associada á obsessão 
j espírita: 

18—demonstrar que os casos 

«Todos aqueles que desejarem contribuir para a 

obra que ora inicia a liga Espírita do Estado de S. 

Paulo a «Campanha da Séde Própia», quer solicitan-

do listas para angariar fundos, quer remetendo as suas 

próprias contribuições em dinheiro, que devem ser 

feitas em cheque ou vale postal, queiram dirigir-se 

diretamemteá LIO A-Caixa Postal 6.000-S. Paulo.» 

dc dupla ou múltipla personalida-
de se cifram ao seguinte : 

a)—obsessão dc entidades desen 
camadas ; ou 

b)—reavivamento dc personali-
dade, que teve o próprio pacien-
te, cm diferentes cncarnaçõcs an-
teriores ; 

19—estudar a paralisia e seu 
tratamento, & luz da ciência' espí-
rita ; 

20—fundar hospitais, como es-
tabelecimentos de caridade c para 
estudo dos fenômenos espíritas 
que se relacionem com a Medicina 
em geral; 

21 —montar um observatório, 
para estudo e difusão popular da 
Astronomia ; 

22 - propagar que a evolução 
do Espírito sc processa através 
dos reinos mineral, vegetal, ani-
mal e espiritual; 

23—ser, a assim dizer, a Ciên-
cia Espiritualista em ação; 

24—divulgar que existe a mo-
ral pura, ou moral absoluta, que 
é o conjunto de leis, estabelecidas 
por Deus, para reger a vida no 
Infinito, da mesma forma que dc 
instituir leis físicas, para regular 
a mecânica universal, e muito di-
versa da moral relativa, ou moral 
terrena, que, embora de origem 
divina, sofreu e sofre a ação dos 
costumes e concepções dos ho-
mens, a variar com povos c há-
bitos, épocas e lugares, convicções 
e doutrinas; 

25—realizar estudos e pesquisas, 
eom o propósito de descobrir as 
leis da moral pura; 

26—publicar, como obra básica, 
de autoria da Sociedade, a «Intro 
dução ao Estudo da Moral Pura, à 
Luz do Espiritismo»; 

27—tornar o homen conciente 
do seguinte : 

a)—-dc que a base da verdadei-
ra felicidade é a moral; 

b)—de que pôde c deve aper-
feiçoar-se moralmente, em seu be-
nefício e do próximo ; 

c)—de que, assim como há 
quem faça gnástica física e ginás-
tica mental, também se pôde co-
gitar de ginástica moral (exercícios 
metodizados para aperfeiçoamento 
moral): promover o combate siste-
mático da cólera, do ódio, da 
avareza, do egoismo, da inveja, do 
ciúme, do orgulho e da vaidade, 
assim- como o desenvolvimento 
gradual da caridade, da fraterni-
dade, da bondade, da tolerância, 
da paciência e da humildade; 

d)— de que, por mais potente 
que seja, a Ciência pouco repre-
senta, sem a caridade e sem 
humildade; 

28—ser a Caridade em ação; 
29—-trabalhar sem esmorecimcnto: 

a)—pela conversão da Ciência, 
de materialista em espiritualista ; 

b)~pelo aprimoramento moral 
do homem; 

c)—-pela espiritualisação do pla-
neta. 

A SOCIEDADE DE MEDÍCI 
NA E ESPIRITISMO DO RIO 
DE JANEIRO, como se verifica, 
ínão compreende o Espiritismo 
; senão cm seu tríplice aspecto de 
Ciência, Filosofia c Religião, sob 
a égide da Moral Pura e objeti-
vando a Luz. 

As ideias propagadas pela men-
sagem da Sociedade de Medicina 
e Espiritismo do Rio de Janeiro, 
que despertaram maior interesse, 
de conformidade com os ccmcn 
tários que motivaram, foram, prin-
cipalmente, as dc criação do mé-
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todo de investigação, próprio pa-
ra a Ciência Espiritualista; dc 
constituírem os lactos espíritas; 
fenômenos naturais; dc ser o pe-
rispírito o fluido vital, ou, restri 
tamente, o fluido nervoso; dc 
lançar uma nova escola psiquiátri-
ca, á luz do espiritualismo, cm 
contraposição á atual, que rem 
por base o materialismo; de haver 
não três reinos na Natureza, mas 
quatro —o quarto é o reino espi 
ritual ; e dc existir a moral pura, 
conjunto de leis, criadas por Deus, 
para reger a vida, no Infinito, 
bem diversa da moral comum, dc 
origem divina, mas adulterada pe 
lo homem, para reger a vida, 
apenas na Terra. 

O Primeiro Congresso Espírita 
Pan-americano, por proposta da 
Sociedade de Medicina c Espiritis-
mo do Rio de Janeiro, através da 
palavra do seu representante espe-
cial, permaneceu em concentração 
durante um minuto, prestando, 
por essa forma excepcional, impo-
nente homenagem ao grande Allan 
Kardec, esse Espírito dc luz que 
foi médico, codificou o Espiritis-
mo e é o patrono máximo, abai 
xo de Jesus, da única instituição 
de investigação científica do mun-
do declaradamente espírita. 

Miséria 
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.... fíemaventarado rói, que 
agora tendes fonte, porque se-
reis fartos. Bemavcnturados 
vós, que agora chorais, porque 
haveís de rir.. .» 
Lucas, Cap. VI - v. 21 

Quito mesquinho é o estado 
aluai de grande parle do gêne-
ro humano. Em dados momen-
tos, essa parcela humana se re-
vela tão maldosa que custa ã 
cr©r que ela seja superior aos 
animais ferozes. 

Foi com relação ú essa parte 
dos sêres humanos que o Cris-
to exclamou: «Geraçüo perver-
sa e infiel, «té quando vos bet 
de aturar», ela e tSo infiel que 
chegou ã esgolar u paciência 
do tolerante Uuigenito do Se-
nhor. 

O tempo n5o conseguiu ain-
da transformar os corações des-
ses homens e èles aluda se 
mostram, para os seus seme-
lhantes, quais animais felinos o 
menosprezam todos os preceitos 
do Mestre que deu a sua vida 
em holocausto exemplificador. 

O panorama dos nossos dias 
é assás conlrislodor, vemos o 
povo «morrer de fome perto da 
montanha de püo»; pululam por 
tôda parte lares famintos e es-
tropiados, repletos de crianças 
e mulheres esfomeadas e an-
drajosas ; enquanto os gêneroB 
alimentícios deterioram nos in-
teriores dos armazous ; carência 
de sanatórios e hospitais, ao 
passo que milhares e milhares 
de criaturas clamam por uma 
assistência para suavizar seus 
males, os remédios o alimentos 
são adulterados, fazendo perlcll-
lar milhares do vidas ; famílias 
inteiras residem ao reíentu, etc. 
sem enumerar outros tantos 
males e vícios que assolam os 
espíritos que habitam a terra. 

Aquilitando-sfi bem as respon-
sabilldttdes oriundas desses ma-
les, chegaremos a conclusão que 
o homem, pare conquistar posi-
ções e riquezas, nio trepida 
em sacrificar os Interesses, e 
mesmo as vidas de seus seme-
lhantes. todos se julgam irres-
ponsáveis, mas ninguém méde 
as conseqüências, e a lei da 
relncarnaçUo terá mais tarde o 
trabalho de regenerar essas cri-
aturas pecaminosas; a dõr e a 
privação serSo os intrumentos 
a serem empregados, os opu-
lentos de hoje serão, com chft-
ros e ranger de dentes, os men-
digos do futuro. L assim se 
processa a evolução humana. 

Paulo A tf et de Qodoy 

IMPH ESSOS - "A Nova Era" 
confecciona-os cotn o mais apu-

rado gosto artístico. 

•U.» L i v r o d e A n d r é L u i z 

Ofoeüutií da Vida OteAna 
pela mrdluoltUde (Ic Francisco Cindido Xavier 

Antecipe seu pedido á LIVRARIA «NOVA ERA» 
Roa Campos Salas, 929 - FRANCA - Caixa, «5 - t S lo Paulo 



JU-VENTUDE 

O h juventude forte e esperançosa, 

Que agora vives a risonha idade, 

Que a vida levas, calma e bonançosa 

Colhendo a flôr da rosea inocidade 

Aproveita esta quadra luminosa, 

Que não conhece o frio e a tempestade 

E procura colher a olente rosa, 

Do perdão, da renúncia e da verdade. 

Marchai, moços, garbosos, resolutos, 

Firmes na fé, nos atos, impolutos, 

E sempre em prol do bem em franca lida. 

Que ao terminar a vossa juventude, 

Não achareis que a vida vos foi rude 

E bendireis, então, a própria vida... 

Alias de Castro 

y&Mxí-eA, de e^eíto~l flítical 

Consoante anunciámos, este-
ve entre nós o médium José 
Corrêa Neves, com o qual fo-
ram feitos nesta cidade vários 
trabalhos. 

O primeiro deu se no Centrei 
«Esperança e Fé», tendo ali ha-
vido vozes, toques de pessôas. 
transportes de objetos tirados a 
uns e entregues a outros, mo 
vimentos de trompas, trocas de 
discos da vilrôla ali posta, etc.. 

Nos trabalhos que se sucede 
ram, todos levados a eleito na 
séde da Sociedade «Sopa dos 
Pobres», á rua José Bonifácio, o 
Velho, os resultados foram idên 
ticos. Num deles viu se uma apa-
rição. a qual dizia chamar se Se 
bastião. Em todos os trabalhos, 
o médium ficou prêso a uma 
braçadeira. fechada a chave, e 
ao fim deles era encontrado em 
ponto dilerente. Nâo obstante a 
recomendação trazida pelo mé 
dium, por parte de elementos de 
Sâo Paulo, onde êle tem traba 
lhado, segundo inlorma o con 
frade Demétrio A. Netto, sob o 
controle rigoroso dos drs. Wal 
ter Autrun, Inglez de Sousa, José 
Leitão, C. Schalders, Quatl Bar 
bosa e outros, alvitrou se a rea-
lizado de trabalhos onde o con-
trole fosse além das simples bra-
çadeiras a chave. Assim é que 
para os trabalhos de 13 de no 
vembro foi construída uma {aula 
de madeira, a qual (oi eletrifica 
da exteriormente Â hora da 
sessSo foram convidados os que 
quisessem examinar. Fechado o 
médium na braçadeira, amarrados 
os pés, fechado na jaula a cha 
ve, nisto foram os dirigentes au-
xiliados e tiscalisados pelos sis. 
sargento Castilho, Alberto Elie 
zei e o sr. Chagas. As chaves 
da braçadeira e da porta da jau 
Ia ficaram com o sr sargento 
Castilho e senhora Slefanio Dau. 
Os resultados em efeitos físicos, 
vozes, transportes de vitrola em 

demorada duração, uso de ins 
trumentos, bem ccmo movimen 
to simultâneo de vários objetos 
a um só tempo foram perteita 
mente perceptíveis. Encerrada a 
reunião, encontrava se o médium 
sôbre a jaula, tal como fôra pos 
to dentro dela, isto é, amarrado 
nos pés, mãos fechadas na bra-
çadeira. A ligação da jaula havia 
sida cortada na porta e a fi-
ta isolante havia sido retirada e 
posta em lugar diierente 

Vários detalhes ficaram regis 
trados na ata que, desses traba 
lhos, o Centro Espírita «Judas 
licariotes» lavrou. Os trabalhos 
foram dirigidos pelos srs. José 
Russo, a quem o médium veio 
encaminhado, sr, Borisio Stein 
berg. Arnulfo Lima, conhecido 
amigo dessa espécie de esfõiço 
e por demais pessõas da entida 
de onde eles se realizaram. 

Segundo recentes informações 
Franca tem alguns médiuns que 
se prestam para trabalhos de 
efeitos tísicos e o Centro E-.pl 
titã «Judas lscariotes» pretende 
examinar as possibilidades para 
experiências, nesse setor. 

Registrado no I)KIP 
sob ti. t;íl em dal» <f. 

2S - 3. 1M1 

Inscrição no M.T.l.C. 
sob i> n.° 76.930, em 

19-5-1313. 
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"ASSINATURAS : 

Ano . . . . Cr. » 15,(10 

Semestre. Cr. $ 8,00 

Oficinas próprias 

Órgão de Propaganda da Doutrina Espírita 

A N O XIX Franca, (E. São Paulo) 30 de Novembro de 1946 N.° 754 

Tranferênclas de 
Assinaturas 

Afim de facilitar a remessa 
de nossa folha a todos os as-
sinantes, solicitamos aos que 
desejarem transferir suas as 
sinaturas para novo enderêço, 
o favor de nos mandarem com 
tôda clareza possivel o se-
guinte: 
I.o— Nome completo por ex-

tenso. 
2.<> — Antigo endereço. 
3.» — O novo endereço para 

onde deve ser remetido o 
jornal. 

N o v o livro d o F r a n c i s c o C â n d i d o X a v i e r 

Coletânea do Além 
PEÇA Á LIVRARIA «A NOVA ERA» 

linti Campos Sales, 929 — FRANCA — E. São Paulo 

P r e ç o — Cr . S 1 B . O O e 2 5 , 0 0 

Semana Espírita na ci-
dade de Campinas 

No periodo de 15 a 22 de 
Dezembro realizar-seá em Cam 
pinas, patrocinada pela «IJnião 
Social Espirita» (U. S. E.), a 1.» 
Semana Espírita dessa cidade. 

Farseâo ouvir nesse concla-
ve os mais notáveis oradores da 
Capital do Estado, que aborda-
rão temas brilhantes, relacio-
nando se com os assuntos atu-
ais, no campo Religioso, Filosó-
fico e Cientifica da Doutrina. 

•Dentre êles ouviremos o Di. 
Luiz Monteiro de Bairos, eri «O 
ESPIRITISMO NA MEDICINA»; 
Dr. Trajado Xavier Corrêa, em 
•O PROBLEMA DA PAZ»; snt 
Pedro de Camargo, Vinícius», 
em « T U D O É POSS ÍVEL 
AQUELE QUE CRÉ»; Prof. 
Emílio Manso Vieira, em «A 
ORANDE ESPERANÇA»; Dr. 
Ary Lex. em «MEDIUNIOADE 
E CIÊNCIA.; e Godoy Paiva da 
Federação Espírita do Estado de 
São Pauto, e outros, dos quais 
estamos aguardando a confirma 
ção. 

O Conselho Municipal Espirita 
de Campitas convida todas as 
cidades do Estado a fazerem-se 
representar nesse grande movi-
mento Espírita. 

Inauguração do Centro 
Espírita «Bôa Nova» 

em São Paulo 

Com grande assistência, verili 
cou se da |j do corrente a inau-
guração do Centro Espírita «Boa 
Nova-, fundado a 22 de Setem 
bro último no bairro de Jardim 
da Saúde (BosqueJ, nesta Capital. 

Durante o festival então pro 
movido, declamaram poesias os 
meninos Antônio de Ângelo, 
Aparecida Ribeiro de Lima, Qen-
til, Dirce e Vdlentina Tomazltii, 
Neide Salvia e Alan Kardec Pa-
ganeli, Falaram ainda a sita 
Maria Aparecida Paganeli e srs 
Carmine Ligiere, Eduardo A, Pra-
do Filho e Cap. Euclides da 
Fonsêca. 

Especialmente convidado pela 
diretoria do Centro, pronunciou 
magnífica conferScnia o nosso 
confrade jornalista Antenor Ra-
mos. 

O novel Centro, que tem sua 
séde á tua Martim -Peres, 179. 
no referido bairro, funcionará ás 
lerça - feiras e aos sábados, ás 
20 liorBS, com trabalhos doutri 
nárius e práticos. Aos domingos, 
das 9 horas ás 11, manterá um 
curso de doutrinação moral e de 
educação ás crianças. 

A agremiação óra fundada tem 
a seguinte diretoria: Presidente 
Eurico Fonsêca; vice. Margarida 
Souza Paganeli; 1° secretário, 
Ângelo Salvia; 2", Slnésio Duar. 
le; Io tesoureiro, Izidoro Toma-
zini; 2», Germano Paganeli; iis 
cal, Afonso Comenale. 

COMO VIVER 
O hometn não soube e não tem 

sabido como viver, e é atn verda-
chiro ancêio era todos em como 
procurar o verdadeiro viver. Ape-
gam-se em tudo, devido a grande 
bêde de conhecimentos certos para 
a vida. Porém, dúvidas e mais dú-
vidas vão surgindo aqui e ali, em 
quaei todas as idades e através de 
todos os cérebros, devidas ás nos-
sas próprias fraquezas e defeitos. 

Prondem-se ao nosso viver um 
cem número de coisas, quer queira-
mos, quer não, fazendo parte inte-
grante dele. Entre algumas delas, 
citaremos 6omente três: A Verdade, 
a Vouação e a Hombridade. 

Para que o indivíduo sinta que 
realinentu e a tá vivendo, mistér se 
faz que conheça algo bôbre a Ver-
dade. Verdades sôbre o saber, ver-
dades 60bre a vida, verdades sôbre 
a morte, etc.. Pelo menos, a verda» 
de sôbre si mesmo, quando não a 
conhecer sôbre outras cousas, mais 
com verdadeiro amôr e dignidade 
própria. Platão disse que o homem 
deve ser um «caçador da verdade», 
conhecendo a6 coisas como elas são, 
isentando todos os preconceitos ile-
gítimos. Deve ser apaixonado pela 
verdade a ponto de não acariciar 
nem mesmo as suas próprias faltas 
c deficiências, deve possuir honra-
dez intelectual e moral á tôda prova. 

Quanto ã vocação, que é uma par-
ticularidade do viver, precisamos 
sentí-la para podermos dizer que 
realmente estamos vivendo. Dís J . 
A. Mackay: «D. Quixote depois da 
triste aventura finalizadora da sua 
primeira saída, dirigiu ao lavrador 
Pedre Alonso uma frase inais pro-
funda do que o seu discurso aos 
cabreiros: «Eu sei quem sou e sei 
o que poBSo sêr». Pronunciou esta 
frase, estando moído pelos sofri-
mentos da viagem que acabára de 
fazer. 

0 problema das vocações ainda é 
para nossos dias ura grande obs-
táculo para ser vencido. Quantos 
vocacionados ficam á margem, ado-
tando as profissões de seus pais e 
avôs, por não terem os recursos 
uecessãrios afim de enquadrarem-se 
dentro da sua própria vocação, atin-
gindo assim o seu ideal? E quan-
tos há por aí que se acomodam nas 
diversas profissões, simplesmente 
para ganhar o pão diário, ostentan-
do um anel e fazendo nada mais do 
que uma triste figura, sem ter, ás 
vezes, o menor interesse para o 
mistêr que adotou, pondo, de certo 
modo, ató em perigo a vida de seu 
semelhante, apenas se acomodando 
á profissão, sem contado so adaptar 
a ela. È verdadeiramente lamentá-
vel quando um indivíduo procura 
profissão ao envês de procurar vo-
cação. 

Hombridade nestes meus rabis-
cos, ó o, úitimo tópico a ser estu-
dado. Èste termo, em nossos dias, 
já está um tanto desfigurado, por 
cheirar a pedantismo. Hombridade 
significa mais do que simples pala-
vra : é a qualidade de ser homem. 
Tinha razão Carlos Wagner quando 
dizia: «Existe algo mais raro que 
ul» grande homem : é um Homem». 
De fato, ê mais fácil sêr-se um pro-
fissional, um capitalista, etc., do que 
ser um Homem. A junta Unamuno ; 

E são tào poucos os homens». 
De inodo que, para dizermos que 

estamos vivendo, na expressão exa-
ta do ta-mo, torna-se forçoso que 
tuniiamos as qualidades menciona-
dai» ncima : -- Verdade, Vocação e 
í-Iotnbridade, além de outras, por-
que fazem parta do n09B0 viver. Do 
contrário o indivídno «siarô vege* 
tantlo entre os vivpntes, levando vi 
da inútil entre os seus semelhantes. 
Viver é algo mais do que pensamos. 
PeoBamos melhor e chegaremos a 
uma compreensão mala exata do 
como viver. 

Fernando Genari Casadei 

O N D E N Ã O E S T A D E U S ? 
Pio III dep lora a a u s ê n c i a de O t u s 

nas Assemb lé i a s In ternac iona is 

D o «Jornal de Notícias»: 

«VATICANO. 2 — N o 

seu discurso de ontem, o 

Papa Pio XII fez, com vóz 

altisonante, uma solene im-

precação, em que deplorou a 

ausência de Deus nas Assem-

bléias Internacionais.» 

O «infalível» falou mais 

uma vês. Pois é por demais 

sabido que Deus, o Criador 

de todas as cousas, ESTÁ 

EM T Ô D A PARTE, como, 

aliás, ensina a própria Igreja. 

Entretanto, SS. descobriu, 

agora, um lugar onde ÊLE ' 

N Ã O ESTÁ: Nas Assem-

bléias Internacionais... 

E diga-se,- depois, que o 

Papa é infalível... 

D r . T . N O V E L I N O 

Idédico pela Ftculdado de Me-
dicina do Kio de Janeiro 

CLINICA G E R A L - CIRURGIA 

PARTOS - DOENÇAS DE 

CRIANÇAS—8IFILIS 

Rua Monsenhor Rosa , 785 — Franca 

Participo a todos os inte-

ressados em internar doentes 

na Casa de Saúde «Allan 

Kardeç», que, devido a atual 

situação e a superlotação do 

hospital, estão canceladas to-

das as entradas, até maiores 

possibilidades, O acúmulo 

dos enfermos tem causado 

sérios embaraços e faz-se 

mister reduzir o número a 

um quociente menos elevada 

Êste aviso é, portanto, di-

rigido a todos, inclusive ás 

Prefeituras Municipais e De-

legacias de polícia. 

Aqueles portanto, que trou-

xerem doentes sem lugar re-

servado com antecedêijpia, 

ver-se-ão obrigados a volta-

rem, sofrendo prejuízos inul-

tilmente. 

José Russo - Provedor 

Obra de subido valor de 

Maur lce N a e l e t l i a c k 
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